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atividade “CRCSP e Receita Federal Apresentam: “Esclarecimentos sobre 
a e-Financeira e as Notícias sobre Monitoramento de Transações via PIX 
e Cartão de Crédito”, hoje (15), das 15h às 17h, no canal do CRCSP no 
YouTube. Para emissão do certificado de participação, a presença deverá 
ser validada por meio de dois links que aparecerão no chat durante a 
transmissão. Inscrições: (https://www.youtube.com/crcspoficial).

E - Capacitação em Gastronomia
A Associação Brasileira de Eventos, em parceria com a Prefeitura/SP, 
anuncia o lançamento do Projeto Marco Zero da Gastronomia. A iniciativa 
oferece 350 vagas gratuitas para cursos de capacitação técnica, visando 
transformar vidas por meio da gastronomia e promover a inclusão dos 
alunos no mercado de trabalho. Oferece cursos como auxiliar de cozi-
nha, confeitaria, cozinha fria, cozinha quente, panificação, sorveteria e 
preparação para o mercado de trabalho. Mais informações e inscrições: 
(https://marcozerodagastronomia.com.br).

F - Férias no Museu
O Museu de Zoologia da USP tem uma programação especial de férias que 
começa nesta quinta-feira (16) e vai até 2 de fevereiro. A programação 
inclui diversas atividades, como desenhos, oficinas criativas, exibição de 
filmes, tudo com entrada gratuita, sem necessidade de agendamento ou 
ingresso. Também é possível conferir as exposições que incluem um dos 
maiores acervos zoológicos da América Latina, com mais de 10 milhões 
de exemplares preservados. O MZ-USP fica na av. Nazaré, 481, Ipiranga, 
São Paulo (www.instagram.com/p/DEr32rOOKO2/?img_index=1). 

G - Proficionais de TI
O uso do código aberto - modelo de software que permite aos progra-
madores alterar funcionalidades coletivamente ou contribuir com  novos 

A - Cursos Gratuitos
O Ampliar, programa de responsabilidade social do Secovi-SP, está com 
inscrições abertas para diversos cursos profissionalizantes gratuitos nas 
áreas administrativa e de beleza. O interessado deve possuir renda familiar 
de até três salários-mínimos e estar cursando ou ter concluído o ensino 
regular. A faixa etária varia entre 14 e 35 anos. As aulas presenciais são 
ministradas no período manhã ou da tarde, de segunda a sábado, na 
sede do Ampliar, na Av. Brigadeiro Luís Antônio, 2.344, em São Paulo. 
Informações e inscrições: tel. (11) 3253-3530 e/ou (www.ampliar.org.br). 

B - Contratação Artística
A Prefeitura de São Paulo deu início ao processo de submissão de pro-
postas artísticas para a 20ª edição da Virada Cultural. Artistas e repre-
sentantes interessados têm até o próximo dia 27 para enviar sugestões 
por meio da plataforma (https://portadeentrada.prefeitura.sp.gov.br/
virada-cultural/), para agilizar e simplificar o processo de contratação 
artística. A Virada Cultural é uma das maiores celebrações artísticas do 
Brasil, com 24 horas ininterruptas de programação cultural gratuita. 

C - Base de Canabidiol   
Santa Catarina sancionou, sem vetos, uma lei que torna obrigatório o forne-
cimento gratuito de medicamentos à base de canabidiol (CBD) pelo Sistema 
Único de Saúde (SUS). A legislação, aprovada em dezembro de 2024, entrará 
em vigor em março próximo e promete ampliar significativamente o acesso 
a tratamentos para condições como fibromialgia crônica e outras doenças, 
desde que haja prescrição médica. - Fonte: (https://santacannabis.com.br/).

D - Transações via PIX
O Conselho Regional de Contabilidade do Estado de São Paulo (CRCSP), 
em parceria com a Receita Federal, promove a transmissão ao vivo da 

recursos a uma aplicação, já é uma realidade amplamente adotada em 
organizações de diversos setores. A SUSE, líder global em soluções em-
presariais open source inovadoras, confiáveis e seguras, promove a partir 
de amanhã (16) e até o dia 30,workshops sobre Kubernetes e gestão 
de ambientes Multi-Linux, no formato no formato online e totalmente 
gratuitos, destinados a profissionais da tecnologia e programação. Inscri-
ções: (https://more.suse.com/BR_SUMA_Webinar_LandingPage.html).  

H - Famílias Endividadas  
Mercado de trabalho aquecido, mais acesso ao crédito e aumento da 
renda real resultaram em um cenário positivo para as famílias paulistanas, 
em dezembro. Pesquisa da FecomercioSP, mostrou queda na parcela 
de famílias endividadas e inadimplentes em comparação ao mesmo 
mês de 2023. Em dezembro de 2024, 68,2% das famílias declararam ter 
dívidas e 19,5% afirmaram ter contas em atraso, queda de 3,2 pontos 
porcentuais (p.p.) em relação a um ano antes — o que significa 124,2 
mil lares a menos nessa situação.

I - Oportunidades de Trabalho
A Prefeitura de São Paulo dá início ao calendário de ações de empre-
gabilidade de 2025 com o Contrata SP, mutirão de empregos da capital 
paulista. O evento acontece no próximo dia 24, das 9h às 16h, nas 
unidades Central, Itaquera, Interlagos e Brasilândia do Cate - Centro 
de Apoio ao Trabalho e Empreendedorismo. São mais de 2.000 vagas 
de emprego em diversas áreas. Empresas estarão presentes nos quatro 
locais do evento, realizando entrevistas e processos seletivos, o que pos-
sibilita aos aprovados o serem encaminhados para as vagas disponíveis. 
Inscrições: (https://cate.prefeitura.sp.gov.br/).

J - Não Me Perturbe
A plataforma Não Me Perturbe, em operação desde julho de 2019, fechou 
o ano de 2024 com quase 12,5 milhões de números de telefone cadas-
trados. A plataforma permite o bloqueio de números de telefone para 
evitar chamadas não solicitadas. Em 2024, 461.973 novos números foram 
adicionados à base de telefones da Não Me Perturbe. Em média, foram 
mais de 38 mil novos cadastros por mês. O usuário que quiser bloquear 
seus números de celular e telefone fixo para não receber ligações de 
telemarketing desses dois setores deve fazer o cadastro diretamente no 
site (https://www.naomeperturbe.com.br/).

A Reforma Tributária 
finalmente sai do pa-
pel, prometendo sim-

plificar o complexo sistema 
fiscal do país. No entanto, a 
transição será tudo menos 
simples. Empresas enfren-
tarão a coexistência de dois 
sistemas tributários durante 
sete anos, o que exigirá uma 
adaptação estratégica para 
minimizar riscos e aproveitar 
oportunidades.

 
A proposta da Reforma é 

clara: reduzir a burocracia, 
melhorar a previsibilidade 
para investimentos e tornar 
o Brasil mais competitivo no 
mercado global. Para isso, 
tributos como PIS, Cofins, IPI, 
ICMS e ISS serão substituí-
dos por dois novos impostos 
principais: o Imposto sobre 
Bens e Serviços (IBS) e a 
Contribuição sobre Bens e 
Serviços (CBS). Esse novo 
modelo, embora simplifique a 
longo prazo, trará uma com-
plexidade inicial significativa, 
exigindo ajustes operacionais, 
tecnológicos e financeiros das 
empresas.

 
Como sua empresa pode se 

preparar para esse cenário? 
O primeiro passo é entender 
que a reforma não impactará 
apenas os processos tribu-
tários. As mudanças terão 
reflexos diretos nas estrutu-
ras societárias, estratégias 
comerciais e até na logística. 
O diagnóstico tributário com-
pleto será a base para mapear 
os impactos, planejar ajustes 
e mitigar riscos. 

Mais do que nunca, investir 
em tecnologia será um divi-
sor de águas: sistemas de 
ERP atualizados, automação 
fiscal e ferramentas como 
RPA podem transformar o 
caos inicial em uma operação 
eficiente e em conformida-
de. A digitalização fiscal, 
aliás, será uma das maiores 
aliadas das empresas nessa 
transição. Ferramentas de 
automação já permitem 
capturar e processar notas 
fiscais automaticamente, 
garantindo compliance e agi-
lidade. Mas o futuro promete 
ainda mais. 

Com a reforma, espera-
-se maior integração entre 
sistemas empresariais e pla-
taformas governamentais, 
eliminando erros manuais 
e fortalecendo a segurança 
fiscal. Tecnologias como ma-
chine learning já estão sendo 
aplicadas para identificar in-
consistências e fraudes, o que 
reforça a importância de estar 
à frente dessas inovações.

 
No cenário global, as mu-

danças no sistema fiscal bra-
sileiro estão alinhadas com 
tendências como a tributação 
digital e a adoção de impostos 
verdes. Isso pode tornar o 
Brasil mais atrativo para in-
vestidores estrangeiros, des-
de que as empresas estejam 
preparadas para competir em 
um ambiente cada vez mais 
tecnológico e transparente. 
Empresas que negligencia-
rem essas mudanças correm 
o risco de perder espaço, 
enquanto concorrentes mais 
preparados capturam os be-
nefícios desse novo cenário.

 
Capacitar equipes fiscais e 

contábeis é outra peça-chave 
para o sucesso na adaptação. 
Profissionais bem treinados 
serão capazes de aproveitar 
ao máximo as novas ferra-
mentas digitais e garantir 
a aderência aos processos 
fiscais, reduzindo erros e au-
mentando a eficiência. Essa 
preparação não é apenas uma 
vantagem competitiva, mas 
uma necessidade para operar 
em um sistema mais digital e 
conectado

 
A Reforma Tributária repre-

senta uma oportunidade única 
para transformar a gestão fis-
cal no Brasil. Mas, como toda 
grande mudança, ela exige 
esforço, planejamento e visão 
estratégica. Empresas que se 
anteciparem às tendências, 
investirem em tecnologia e 
capacitarem suas equipes 
estarão melhor posicionadas 
para prosperar, não apenas 
no mercado interno, mas 
também no cenário global.

 
(*) - É sócio da área de BPO e 

Consultoria da Bernhoeft (https://
www.bernhoeft.com.br/).

Tendências tributárias: 
sua empresa está preparada 

para a transição?
Igor Meireles (*)

No caso dos trabalha-
dores autônomos, o 
Fisco esclarece que 

sabe que a movimentação 
financeira é sempre maior 
que o lucro final, maior que 
a renda efetiva do profis-
sional. 

O reforço na fiscalização, 
reiterou o órgão, não afetará 
o profissional que usa o Pix 
para comprar materiais e 
insumos, porque a Receita já 
monitora a diferença entre 
os custos e o faturamento 
desde 2003. “Quem faz bicos 
e tem custos de produção 
não precisa se preocupar. 
Mesmo que movimentem 
mais de R$ 5 mil, a Receita 
já tem o hábito de monitorar 
essa diferença, como no caso 
de quem vende produtos 
ou serviços e usa o Pix para 
o pagamento”, explicou o 
Fisco.

Quem faz bicos e tem custos de produção não precisa se 
preocupar, explicou o Fisco.

Fiscalização de Pix não afetará 
autônomos, esclarece Receita

Nas redes sociais, o órgão esclareceu dúvidas sobre o impacto das novas regras de monitoramento 
em situações como compra de material por trabalhadores que fazem bicos e uso de cartão de crédito 
compartilhado com a família
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r mília e a fatura é maior que o 
salário, o Fisco esclarece que 
o contribuinte não cairá na 
malha fina. Isso porque esse 
tipo de fiscalização é feito há 
mais de duas décadas. “Nada 
mudou! A Receita tem os 
dados do cartão de crédito 
desde 2003, há mais de 20 
anos. Se você nunca passou 
por problemas, não passará 
agora”, enfatizou.

O Fisco destacou que as 
novas regras, que obrigam 
bancos digitais e carteiras 
de pagamento a informar as 
movimentações à Receita, 
buscam combater movi-
mentação por fraudadores 
e criminosos e a lavagem de 
dinheiro, sem punir o traba-
lhador. “O que a Receita quer 
é combater os golpes de Pix, 
quem usa essas ferramentas 
para enganar a população” 
(ABr).

A mesma situação, res-
saltou a Receita, ocorre 
com pedreiros e eletri-
cistas, por exemplo, que 
recebem pagamento via 
Pix e que também usam 
essa ferramenta para com-
prar material. Isso porque 
o Fisco já cruza esse tipo 
de movimentação com as 
notas fiscais de lojas de 

materiais. “A Receita sabe 
que a movimentação finan-
ceira é sempre maior que o 
rendimento, o ‘lucro’ tribu-
tável. Ignorar isso seria um 
erro primário que a Receita 
não comete”, esclareceu.

No caso de uma pessoa 
que compartilha o cartão de 
crédito com o restante da fa-

Previdência Social atualiza 
valores de benefícios do INSS

O Instituto Nacional do Seguro Social 
(INSS) publicou a tabela com os no-
vos valores dos benefícios pagos pelo 
órgão em 2025. Dependendo do caso, 
o benefício foi corrigido pelo reajuste 
do salário mínimo, de 7,51%, ou pela 
variação do Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor (INPC) de 2024, de 
4,77%.

Os novos valores foram publicados 
em portaria conjunta dos Ministérios 
da Fazenda e da Previdência Social no 
Diário Oficial da União. A portaria tam-
bém oficializou o teto de R$ 8.157,40 
do INSS em 2025 e as novas faixas da 
tabela de desconto no contracheque.

Os novos valores, referentes a janeiro, 
só serão pagos a partir do fim deste mês 
ou do início de fevereiro. Para quem 
recebe o salário mínimo, o pagamento 
dos benefícios vai de 27 de janeiro a 7 
de fevereiro. O pagamento dos benefí-
cios acima do mínimo com a correção 
de 4,77% vai de 3 a 7 de fevereiro. A 
data de pagamento varia conforme o 
número final do cartão de benefício, 
desconsiderando o dígito verificador, 
que aparece após o traço (ABr).

Embora a proibição seja bem vista 
por grande parte da sociedade e da 
comunidade escolar, a lei sanciona-
da encontrará desafios como a falta 
de infraestrutura nas instituições 
de ensino, para por exemplo, guar-
dar os celulares em segurança; de 
formação dos professores, para que 
não abandonem o uso pedagógico 
das novas tecnologias; e de ensino, 
para que as aulas sejam atrativas 
para os alunos.

A principal justificativa para a nova 
lei é proteger as crianças e adolescen-
tes dos impactos negativos das telas 
para a saúde mental, física e psíquica 
deles. A medida não é exclusiva do 
Brasil, países como França, Espanha, 
Grécia, Dinamarca, Itália e Holanda 
já têm legislações que restringem 
uso de celular em escolas. Segundo o 
presidente da Confederação Nacional 
dos Trabalhadores em Educação, He-
leno Araújo, os professores, no geral, 
apoiam a proibição dos celulares nas 
salas de aula, mas apontam alguns 
desafios para colocar a medida em 
prática:

“Em que momento da aula você 
precisa do celular para que o con-
teúdo chegue com facilidade para 
entendimento por parte do estu-
dante? Em que momento ele vai 
ser utilizado? Em que momento ele 
volta a ser guardado? E aí você vem 
para a escola pública e pergunta, a 
escola pública está equipada para 
isso? Tem segurança em guardar o 
equipamento do aluno sem estra-
gar, sem perder o equipamento?”, 
questiona Araújo.

Para os estudantes, não basta 
apenas proibir o celular, é preci-
so que a escola e as aulas sejam 
mais atrativas. O presidente da 
União Brasileira dos Estudantes 
Secundaristas, Hugo Silva, diz que: 
“Vou preferir olhar dez TikToks 
do que assistir uma aula que eu 
acho chata ou que eu acho que 
não me agrega em nada. Se a aula 
é interessante, eu considero mais 
importante do que assistir TikToks, 
e vou abandonar o celular e vou 
prestar atenção na sala de aula”, 
diz o estudante (ABr).

Os desafios para a 
restrição de celular nas escolas


